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1 PROVÉRBIOS: EDUCANDO A VIDA PARA A GLÓRIA DE DEUS 

CRESCENDO EM SABEDORIA PARA A GLÓRIA DE DEUS: 
- RIQUEZA E POBREZA1 –  

 
 

INTRODUÇÃO 

 

“Quanto melhor é adquirir a sabedoria do que o ouro! E mais 
excelente, adquirir a prudência do que a prata!” (Pv 16.16) 

 

I- Riqueza e Pobreza 
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Seu valor 
O rico é uma pessoa preciosa para o Senhor, que o fez 22.2 

Riquezas dão segurança de vida 10.15; 18.11 

Riquezas podem libertar o rico de situações difíceis 13.8 

Riquezas podem ser fruto da benção de Deus, e assim não 
devem ser desprezadas, mas aceitas com humildade e gratidão 

10.22 

Riquezas trazem muitos amigos para o rico 14.20; 19.4,6,7 

O rico domina sobre o pobre 22.7 

Riquezas servem como coroas para quem é sábio 14.24 
Seus Perigos 

As riquezas não são infalíveis 18.11; 11.28 

As riquezas podem produzir auto-suficiência e a negação de 

Deus  

30.9;  

As riquezas podem colocar o rico em situações difíceis 13.8 
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Seu valor 
O pobre é uma pessoa preciosa para o Senhor, que o fez 22.2 

Pobreza é uma proteção contra as ameaças de vida que o rico enfrenta 
(roubo, assassinato, sequestro, etc) 

13.8 

Deus mesmo é o defensor dos direitos do pobre e do oprimido 22.22,23 

Seus Perigos 
O pobre é odiado (menosprezado) e abandonado pelos próprios vizinhos, 
amigos e irmãos 

14.20; 19.4,7 

Muitas vezes a pobreza é resultado da própria insensatez do pobre que 

rejeita instrução 

13.18 

O pobre é dominado (oprimido) pelo rico 14.31; 22.7, 16,22 

 O pobre pode vir e furtar e a profanar o nome de Deus  30.9 

 

 
 
 

 
 

 

 
1 Davi Merkh, Apostila de PROVÉRBIOS, Seminário Bíblico Palavra da Vida, 1995. 
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2 PROVÉRBIOS: EDUCANDO A VIDA PARA A GLÓRIA DE DEUS 

 

II- 10 Maneiras Simples para Perder seus Bens e Ficar Pobre 
 
1.  Dar-se ao vinho e aos prazeres sensuais 21.17; 23.21 

2.  Ser fiador da dívidas e dos investimentos de outros 22.26,27 

3.  Ser injusto para com os pobres, oprimindo-os, guardar seus bens para si 
mesmo sem emprestar, ou cobrar juros de empréstimos 

13.22; 28.8, 27; 
21.13; 29.7; 14.31; 
22.16,22 

4.  Ser preguiçoso e temeroso nos seus negócios 6.6-11; 23.21; 18.9; 

19.15; 20.13; 21.25; 
22.13; 24.30-34; 
26.13-16 

5.  Especular com seu dinheiro na tentativa de lucrar apressadamente e sem 
esforço 

12.11; 13.11; 21.5 

6.  Emprestar dinheiro de outros 22.7; 28.22 

7.  Imaginar que tido que adquiriu é fruto de si mesmo, e não do Senhor 22.2; 3.5-9 

8.  Falar muito (sobre grandes planos e esquemas) e trabalhar pouco 14.23 

9.  Cobiçar o que os outros têm a ponto de correr atrás de riquezas 28.22 

10.  Adquirir uma esposa frívola, preguiçosa e com gostos caros 31.10-31 

 
 

III- Perspectiva de Valores Eternos diante de um mundo Efêmero  
 
1.  Sabedoria vale muito mais que ouro 16.16 

2.  O temor do Senhor com pouco é muito melhor que muito com inquietação 15.16; 17.1 

3.  Riqueza x pobreza é uma questão relativa, dependendo da sua perspectiva e 

da maneira com que se mede a riqueza 

13.7 

4.  Melhor é ter a pobreza com amor do que fartura com ódio 15.17 

5.  Melhor o pouco com justiça do que muito com injustiça 16.8 

6.  Melhor é ser íntegro e pobre do que perverso e rico 19.1 

7.  O mais importante é ficar contente com aquele que satisfaz, e não ser 
excessivo ou avarento 

25.16 

8.  O alvo é encontrar equilíbrio: nem riqueza, nem pobreza 30.8,9 

9.  A natureza do homem é não estar satisfeito 27.20 

10.  O descontentamento com aquilo que tem faz o homem correr atrás das 
riquezas e chegar à pobreza 

28.22 

 

 
 
 
 

 
 
 
 


